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    APRESENTAÇÃO




    É com grande entusiasmo que apresentamos o primeiro volume de «Narrativas em Foco: Estudos Interdisciplinares em Humanidades». Este livro é uma jornada intelectual que se desdobra em diversas formas de expressão, abrangendo textos sobre cinema, psicologia/psicanálise, filosofia e discussões literárias. Com uma abordagem inovadora e interdisciplinar, a obra propõe uma imersão profunda na complexidade das narrativas humanas.




    “Narrativas em Foco” representa um convite à exploração das múltiplas dimensões da experiência humana. Cada capítulo é uma peça no quebra-cabeça das narrativas que compõem nossa existência, oferecendo uma perspectiva única e provocativa sobre a interconexão entre diferentes campos do conhecimento.




    Esperamos que este livro não apenas informe, mas também inspire a continuidade do diálogo interdisciplinar, incentivando novas investigações e perspectivas sobre as narrativas que moldam nossa compreensão do mundo.




    Boa leitura!




    Larissa Teixeira




    Università degli Studi di Verona
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    RESUMO: Esta pesquisa, bibliográfica de método qualitativo, tem o objetivo de evidenciar a admirável relevância e as sutis singularidades dos estudos do intelectual paraense Benedito Nunes sobre a obra A Paixão Segundo G.H. de Clarice Lispector. Nesse sentido, são adotadas aqui as perspectivas ontológicas de Aristóteles (2012), de Sartre (1986) e de Heidegger (1988). A narrativa conta a experiência de uma mulher que se depara com uma barata e a esmaga na porta do armário. A partir de tal acontecimento, a mulher passa a questionar sua existência. Assim, busca-se identificar os traços de tentativa de compreensão do Ser e relacionar as principais metáforas ontológicas criadas em A Paixão Segundo G.H. aos escritos de Benedito Nunes.
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    1 INTRODUÇÃO




    Indubitavelmente, Benedito Nunes é um dos principais críticos literários que consolidam o Modernismo no Pará. O aludido intelectual é um dos estudiosos brasileiros de maior gabarito, é um crítico fecundo, dono de sólido aparato filosófico e literário que confessa “sofrer por um excesso de paixão pela obra de Clarice Lispector”1. Nesse sentido, a partir de 24 de julho de 1965, ao usar teorias filosóficas em análises referentes às obras de Clarice Lispector, Nunes traz para a crítica literária brasileira um olhar diferenciado.




    Ao comentar sobre a obra de Clarice, Benedito Nunes reconhece o romance “A Paixão Segundo G.H.” como a narrativa em que mais se encontra o que chama de drama da linguagem. Isso porque, neste romance, a protagonista G.H. tenta transpor em palavras a um interlocutor imaginário, a experiência do dia anterior, já distanciada, todavia “G.H. fracassa separando-se da linguagem comum pela realidade silenciosa que nenhuma palavra exprime.” (NUNES, 1995, p. 112).




    Em “O Dorso do Tigre”, Nunes (1976, p. 93) aponta a angústia, o nada, o fracasso, a linguagem e a comunicação das consciências como temas desenvolvidos nas obras de Clarice, os quais inserem-se no contexto da filosofia da existência. Nesse contexto, o autor ressalta a experiência mística vivida por G.H a partir de um acontecimento banal – G.H. se depara com uma barata e esmaga-a na porta do armário –, o qual posteriormente leva a protagonista a questionar-se sobre sua existência, sobre a sua humanidade e sobre a paixão do humano.




    Para discutir o existencialismo, são aqui consideradas as perspectivas ontológicas do filósofo clássico Aristóteles (2012) e dos filósofos pós-modernos Sartre (1986) e Heidegger (1988). Vale pontuar que o pensamento de Benedito Nunes tem afinidade com as ideias existencialistas dos dois autores supracitados e os estudos filosóficos-literários do paraense apresentam fortes influências e conceitos discutidos tanto por Aristóteles (2012) quanto por Sartre (1986) e Heidegger (1988).




    O principal objetivo desse trabalho é evidenciar a admirável relevância e as sutis singularidades dos estudos do intelectual paraense Benedito Nunes sobre a obra A Paixão Segundo G.H. de Clarice Lispector. Desse modo, foram identificados os traços de tentativa de compreensão do Ser, a partir dos estudos ontológicos de Benedito Nunes, em A Paixão Segundo G.H. Ademais, a perda da individualidade da protagonista e suas respectivas relações com a ontologia foram investigadas; além das relações entre as principais metáforas ontológicas criadas por Clarice Lispector e apresentadas em escritos de Benedito Nunes.




    Destarte, esta pesquisa foi motivada pelo interesse em prestigiar os primorosos esforços do intelectual paraense Benedito Nunes ao analisar os escritos da romancista brasileira Clarice Lispector. Levando-se em consideração a louvável contribuição do crítico paraense, este trabalho tem o fito de reconhecer a união entre os aparatos literários e filosóficos indispensáveis para apreciar as questões existencialistas encontradas pelo referido autor na obra A Paixão segundo G.H de Clarice Lispector.




    Este trabalho é dividido em partes. Enquanto o tópico “Benedito Nunes, o filósofo da literatura” fala sobre a trajetória filosófica-literária do autor paraense, “Clarice Lispector, além da figura literária” comenta a vida da escritora e elucida também suas principais obras. Dentre essas, a escolhida como objeto de estudo para esse trabalho recebe algumas considerações em “A Paixão segundo G.H., o retorno à escrita”. Levando-se em consideração que o romance supracitado apresenta fortes características existencialistas e que questões relacionadas à essência do Ser são retratadas do início ao fim, o tópico “A Ontologia” explica tal perspectiva filosófica desde a filosofia clássica até a contemporaneidade.




    Outrossim, “A Paixão segundo Benedito Nunes”, apresenta conceitos e análises do autor e é subdividida em tópicos2 nomeados como “Da Náusea aos contrastes inconciliáveis da existência e a perda da individualidade”, “O Êxtase do Absoluto idêntico ao Nada” e “Desistência da compreensão e da linguagem”. A segunda parte é voltada a discussões sobre A barata da obra de Clarice Lispector e está subdividida em “O estranho”, “O oráculo”, “O aborto”, “A Metamorfose” e “A barata de G.H. e as baratas de A Quinta História”. O contato entre leitor e livro, por sua vez, de um modo subjetivo, é elucidado em “O sentir anterior ao compreender”. Por fim, têm-se as considerações finais e as referências desse estudo ontológico e literário a respeito de uma obra de Clarice Lispector com o amparo de Benedito Nunes.




    2 BENEDITO NUNES, O FILÓSOFO DA LITERATURA




    Benedito José Viana da Costa Nunes nasceu em 21 de novembro de 1929, em Belém, capital do Pará, filho unigênito do bancário Benedito da Costa Nunes e de Maria de Belém Viana. Seu pai faleceu em outubro de 1929, um mês antes de seu nascimento. Sendo assim, o futuro ensaísta literário foi criado pela mãe e pelas seis tias maternas.




    Em 1943, com 14 anos de idade, Benedito Nunes conheceu Haroldo Maranhão, na época com 16 anos, no Colégio Moderno. Os dois começaram a trabalhar em um jornal impresso chamado O Colegial, o qual circulava pelas escolas de Belém levando notícias de interesse estudantil. Mais tarde, Benedito Nunes deu seus primeiros e fundamentais passos como crítico literário na redação do jornal Folha do Norte (o qual era propriedade de Paulo Maranhão, o avô de Haroldo).




    Benedito Nunes inicia-se como crítico de literatura na imprensa escrita na condição de colaborador do encarte literário “Arte Suplemento Literatura” do jornal Folha do Norte durante o período de 1946 a 1951. Nesse periódico, o ensaísta paraense publicou um texto de ficção em prosa, vinte e dois poemas, dois textos teóricos sobre poesia, análises dos romances A morte de Ivan Ilitch, de Liev Tolstoi, e A Peste, de Albert Camus, e uma série de aproximadamente setenta aforismos no estilo de Friedrich Nietzsche, denominada Confissões do Solitário, que marcou o início de seus estudos lítero-filosóficos. Em 1952, escreveu artigos para a Revista Norte e, nesse mesmo ano, formou-se bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Pará, porém não seguiu a carreira jurídica.




    De 1954 a 1960, foi professor de história da filosofia e ética nos cursos de pedagogia, ciências sociais, história e biblioteconomia da então Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Pará, tornando-se professor titular em 1966. Em 1960, sua esposa Maria Sylvia Nunes, diretora de teatro, recebeu uma viagem para a França como prêmio de um festival. Acompanhando-a, Benedito frequentou os cursos de Paul Ricoeur e Maurice Merleau-Ponty no Collège de France (Paris). Entre 1967 e 1969, o casal viajou novamente à França e Benedito realizou estudos de pós-graduação no Instituto de Estudos Portugueses e Brasileiros da Sorbonne (Paris), orientado pelo professor Léon Bourdon.




    A partir de 1956, consolida-se a militância cultural de Benedito Nunes, que passa a contribuir regularmente, com ensaios de filosofia e crítica literária, para A Província do Pará (entre 1956 e 1957), Jornal do Brasil (entre 1956 e 1961), Estado de São Paulo (entre 1959 e 1982), Estado de Minas Gerais (entre 1963 e 1974) e Folha de São Paulo (entre 1971 e 2006), sem prejuízo de inúmeras revistas acadêmicas, principalmente para a portuguesa Colóquio Letras (entre 1971 e 2000). Seus dois livros didáticos, Introdução à filosofia da Arte, de 1966, e Filosofia contemporânea, de 1967, foram escritos para a coleção Buriti, coordenada por Antônio Candido. Esses resultam da exposição metódica dos temas filosóficos discorridos avulsamente nas páginas do Jornal do Brasil.




    Seu primeiro livro, O mundo de Clarice Lispector, de 1966, une ensaios publicados no Estado de São Paulo, como o faz em O Dorso do Tigre, de 1969, o qual une estudos embasados nas duas áreas de seu interesse: a filosofia e a literatura. Considerado um dos expoentes da moderna crítica literária brasileira, Benedito Nunes tem papel fundamental para poetas, romancistas e estudiosos do Pará e do Brasil. Nesse contexto, a proposta de estudar a obra de Benedito Nunes nasce do interesse pelo conhecimento aprofundado acerca de um autor paraense com o fito de prestigiar a amplitude de seus pensamentos. Ao ter ciência de sua rica obra e de sua indubitável originalidade, tornou-se uma vontade particular analisar sua atividade como crítico da escritora Clarice Lispector.




    3 CLARICE LISPECTOR, ALÉM DA FIGURA LITERÁRIA




    Nomeada Chaya Pinkhasovna Lispector, na cidade ucraniana de Chechelnyk, nasceu a escritora Clarice Lispector no dia 10 de dezembro de 1920, a qual morreu de câncer em 9 de dezembro de 1977 – um dia antes de seu aniversário de 57 anos de idade –, segundo Gotlib (2008, p. 37 e 446). Seus pais eram os judeus russos Pinkhouss Lispector e Mánia Lispector (nascida Krimgold). Dessa união nasceram três filhas: Leia, em 1911; Tcharna, em 1915; e Chaya, em 1920.




    Refugiados em razão do antissemitismo resultante da Guerra Civil Russa (1918-1920), Pinkhouss e Mánia estavam decidindo se iriam para os Estados Unidos ou para o Brasil e interromperam sua trajetória na pequena cidade da antiga União Soviética para o nascimento de Clarice. Em 1922, a família mudou-se para o Brasil e todos passaram a ter novos nomes: Pedro Lispector, o pai, Marieta, a mãe, e Elisa e Tânia, as irmãs mais velhas. O primeiro destino deles foi Maceió, capital do estado de Alagoas.




    Pouco tempo depois, no ano de 1925, a família de Clarice mudou-se para Recife, onde a autora passou toda a sua infância e parte da adolescência. Em 1930, Clarice assistiu a uma peça romântica no Teatro Santa Isabel e a partir daquele dia decidiu que seria escritora. Assim, nas páginas do caderno escolar, ela escreveu uma peça teatral intitulada Pobre Menina Rica. A partir disso, Clarice Lispector começou a escrever contos e a enviá-los para o Diário de Pernambuco, entretanto sempre ficava triste, pois estes não eram selecionados para a publicação. 1930 também foi o ano da morte da mãe da autora, vale pontuar.




    Em 1935, a família Lispector muda-se novamente, dessa vez para o Rio de Janeiro, em busca de melhores condições de vida. Matriculou-se no Colégio Silvio Leite e posteriormente iniciou o ensino superior na Faculdade Nacional de Direito. No ano de 1939, Clarice começou a trabalhar como redatora na Agência Nacional e como tradutora e jornalista no jornal A Noite. No ano de 1943, já formada em Direito, Clarice declarou “Me formei por pirraça, só para provar que era capaz de levar até o fim”, e casou-se com o diplomata Maury Gurgel Valente. Em dezembro desse mesmo ano, Clarice publicou seu primeiro romance: Perto do Coração Selvagem. A obra recebeu calorosos elogios da crítica, proporcionou que a autora ganhasse o prêmio Graça Aranha e foi um divisor de águas em sua vida.




    Por causa da carreira de seu esposo diplomata, Clarice morou em alguns países: Itália, Suíça, Inglaterra. Sua primeira viagem foi para Nápoles, na Itália. Com a Europa em guerra, Clarice trabalha como voluntária de assistente de enfermagem no hospital da Força Expedicionária Brasileira. Continuou escrevendo, e em 1946 publicou O Lustre. Nesse mesmo ano, passa a residir em Berna, na Suíça. Em 1949, publica A Cidade Sitiada. Nesse mesmo ano, nasce seu primeiro filho, Pedro. Dedica-se a escrever contos e em 1952 publica Alguns Contos. Passa seis meses na Inglaterra e em seguida vai para os Estados Unidos, onde nasce seu segundo filho, Paulo, em 1953. Em 1954, Perto do Coração Selvagem é publicado em francês.




    Em 1959, separou-se do marido e retornou definitivamente para o Brasil. Um dos filhos ficou com ela no Rio de Janeiro; o outro mudou-se com o pai para o exterior, o qual se casou novamente. No ano de 1964, Clarice Lispector publicou A Paixão segundo G.H., um dos seus textos mais densos.




    4 A PAIXÃO SEGUNDO G.H., O RETORNO À ESCRITA




    A obra A Paixão segundo G.H. foi escrita no ano de 1964 quando Clarice estava com 44 anos, separada do marido, morando no Rio de janeiro e trabalhando como jornalista. O livro foi publicado pela Editora do Autor em dezembro do ano supracitado. Em entrevista ao jornal O Globo, Clarice Lispector declarou “Sofri muito. Pensei que não escreveria mais, nunca mais. E aí veio de repente um livro inteiro, que escrevi com muita satisfação: A Paixão segundo G. H. Aí não parei mais.” (GOTLIB, 2008, p. 362).




    O enredo conta a história de G.H., uma mulher entediada com sua vida que decidiu fazer uma faxina em seu apartamento e começa justo pelo quarto da empregada, a qual foi recentemente despedida. A protagonista surpreende-se com o vazio que aquele espaço lhe provocara, uma sensação de estranhamento em sua própria casa que aumenta e é acrescida pelo nojo que sente ao se deparar com uma barata e esmagá-la contra a porta do armário.




    Ao esmagar a barata e, posteriormente, degustar seu interior branco, G. H. começa a questionar-se sobre sua existência, sobre a sua humanidade e sobre a paixão do humano. A degustação do inseto faz com que a mulher e a barata passem a constituir uma união orgânica. Essa fusão com a barata pode ser vista como memória ancestral da condição terrena. Aquele inseto a surpreendeu em meio a sua rotina “civilizada” e deixou-a na borda do coração selvagem da vida. Sendo assim, essa obra de Clarice Lispector é movida pelo desejo de encontrar o que resta do homem quando a linguagem se esgota.




    Mais do que em qualquer outro livro da autora, em A Paixão segundo G. H. há forte aproximação do discurso místico. Questiona-se, desse modo, por intermédio da protagonista, a linguagem no quadro das impossibilidades nas quais se funda a mística. O desafio de chamar uma coisa sem nome faz-se presente durante o relato da experiência vivida por G.H. e, por isso, algumas vezes ela se refere a essa coisa como “desorganização” ou, simplesmente, “isso”. Ao considerar o enredo como uma grande metáfora, pode-se pensar que a organização do quarto que G.H. objetivava é, sob essa ótica, uma organização identitária.




    Destarte, a experiência ontológica de G. H. consiste em sentir de novas maneiras, interrogar-se a si mesma – ainda que temendo a dor e a perda –, mais que isso: a possibilidade de reconhecê-las como caminho para reencontrar o Ser. Assim, o acontecimento trata-se de uma ontologia marcada pela experiência e não por noções conceitualmente aceitas sobre o homem, a natureza, o corpo, a história, o pensamento. Nesse sentido, a literatura de Clarice Lispector problematiza uma compreensão essencialista da natureza humana, sua aproximação da animalidade, da experiência do corpo, da carne em nome da civilidade e de ideias abstratas.




    5 A ONTOLOGIA3




    A palavra é derivada do grego ontos (ser) e logos (palavra). Em seu sentido filosófico, ontologia possui diversas definições. Para Aristóteles (2012, p. 27), há uma ciência – o filósofo clássico não deu nome a ela, apenas definiu – que estuda o Ser enquanto Ser e seus respectivos atributos essenciais. Tal ciência não se confunde com nenhuma das outras ciências chamadas particulares, pois nenhuma delas considera o Ser em geral enquanto ser, mas recortando uma parte específica do ser.




    É, todavia, evidente que existe alguma realidade à qual todos os princípios e as causas pertencem em virtude de sua própria natureza. Dessa forma, se os filósofos buscassem conhecer a essência do Ser, encontrariam elementos deste, não enquanto acidente, mas enquanto Ser. A ontologia é, portanto, sob a ótica aristotélica, a proposta de estudo universal das caracterizações mais gerais daquilo que existe e por essa razão pôde ser considerada como a filosofia primeira.




    No período da Idade Média, a ontologia passou a ter um viés religioso. Assim, essa ciência passou a ter por foco o estudo da existência e natureza de Deus. Seria Deus onipotente? Seria Deus onipresente? Seria Deus onisciente? Surgiram, dessa maneira, preocupações sobre como compatibilizar o livre arbítrio com a onisciência divina.




    A partir do século XVII, a ciência moderna começou a se desenvolver. Cientistas passaram a questionar a ontologia, uma vez que esta não produzia os mesmos resultados da ciência. Eles consideravam que a ontologia não produzia conhecimento legítimo e seguro acerca da realidade do mundo e da natureza.




    O pensador alemão Martin Heidegger, apesar de não gostar da rotulação de existencialista, discute o Ser no mundo. Para Heidegger (1988), o Ser é ontológico, tem uma natureza própria e não se explica. Isso porque a tentativa de explicação do Ser o transforma em “ente”, passível de parametrização. O Ser, diferentemente do “ente”, está em expansão. O Ser é mutável. O Ser faz parte da essência e da existência.




    Na contemporaneidade, a ontologia ganha fundamentação filosófica e é concebida como investigação filosófica acerca da natureza, constituição e estruturas básicas da realidade. A ontologia, por ser o estudo do real, estabelece uma hierarquia que existe em conformidade com o grau de realidade que cada coisa tem. Enquanto pensa o Ser e percebe que não há explicação finda para esse, a ontologia pode contribuir para que a obra A Paixão segundo G.H. seja pensada a partir de uma perspectiva existencialista. Sendo assim, Benedito Nunes analisa o romance de Clarice Lispector sob o amparo da ontologia.




    6 A PAIXÃO SEGUNDO BENEDITO NUNES




    Para Nunes (2002), a reflexão de viés filosófico consiste em assentar o foco da interpretação em um interesse interdisciplinar, já que a filosofia pode ser compreendida como um discurso sobre outros discursos, os quais, indubitavelmente, colaboram com suas considerações. Refletir filosoficamente, portanto, gera pensamentos, embora não totalmente conclusos, de caráter amplo, os quais abrangem pontos que nenhuma disciplina teria a competência de englobar por si só.




    Os estudos da Filosofia realizados pelo intelectual paraense Benedito Nunes foram fruto do autodidatismo metódico, Heidegger e Sartre estão entre os filósofos que mais têm afinidades com seus pensamentos. Por outro lado, os estudos da Literatura tiveram notável influência do professor Francisco Paulo Mendes; foi em uma aula do referido mestre que Benedito Nunes ouviu falar em Clarice Lispector pela primeira vez.




    Em “Meu caminho na crítica”, artigo de 2005, Benedito Nunes faz um balanço acerca de sua carreira como crítico literário. O intelectual paraense inicia mencionando Clarice Lispector, a qual o leva a refletir não só sobre as obras literárias, mas também sobre “a interpretação da cultura e a explicação da natureza”, a partir de seus escritos:




    Num dos encontros, em Belém, com Clarice Lispector, depois que publiquei O drama da linguagem (São Paulo, Ática, 1989), sobre o conjunto da obra dessa escritora, ela me disse antes do cumprimento de praxe: “Você não é um crítico, mas algo diferente, que não sei o que é”. No momento, perturbou-me essa afirmação. Hoje posso ver como foi certeiro, além de encomiástico, o aturdido juízo de Clarice Lispector. Ela percebia, lendo o que sobre ela escrevi, que o meu interesse intelectual não nasce nem acaba no campo da crítica literária. Amplificado à compreensão das obras de arte, incluindo as literárias, é também extensivo, em conjunto, à interpretação da cultura e à explicação da Natureza. Um interesse tão reflexivo quanto abrangente é, portanto, mais filosófico do que apenas literário. (NUNES, 2005, p. 289)




    É perceptível, portanto, o reconhecimento que a própria Clarice Lispector atribuiu aos estudos realizados por Benedito Nunes sobre suas obras, os quais são marcados pela compreensão de aparato filosófico – o que discrimina o intelectual paraense de outros críticos literários. Diante disso, observa-se a admiração mútua entre Clarice Lispector e Benedito Nunes, aquela sendo a ficcionista que desperta profundas reflexões e este realizando estudos resultados da legítima fusão entre a filosofia e a crítica literária.




    Não pretendi e nem pretendo aplicar a filosofia, enquanto método uniforme, ao conhecimento da literatura, nem fazer da literatura um instrumento de ilustração da filosofia ou uma fragmentação de verdades filosóficas. Se fosse o caso, teria que recorrer a determinada filosofia – pois temos filosofia no plural e não no singular – passando então a literatura, sob exame crítico, à condição de serva de um método filosófico. O que nos leva ao seguinte contra-senso: a filosofia já está implícita na crítica literária. Sejam quais forem, os métodos da crítica literária sempre têm uma maneira à priori, por assim dizer filosófica, de conceber e de avaliar o alcance do texto literário, em função de um fenômeno mais extensivo que o engloba, seja a linguagem, seja a sociedade, seja a história. (NUNES, 2005, p. 292)




    Para compreender a crítica literária ímpar de Benedito Nunes, é importante saber que o autor conta com a filosofia do existencialismo para interpretar a obra de Clarice Lispector, todavia não a pensa de maneira simples e puramente utilitarista. Além desse suporte teórico que nada mais é do que o produto de anos de estudo ontológico, compara a obra dela com A náusea (1938), de Sartre, mostrando que Lispector é importante não só por trazer novas perspectivas para a literatura brasileira, mas também por todas as questões imbricadas nos seus romances e contos, que descortinam problemas filosóficos sobre a existência, importantes para a compreensão do ser humano e para as linhas de reflexão do crítico brasileiro.




    É válido pontuar que o ensaísta começou a ler a ficcionista pelos contos de Laços de família, contudo foi em 1964, com A Paixão segundo G. H., que os laços da sedução literária e filosófica atrelaram Benedito Nunes à Clarice Lispector. Posteriormente, em 1966, no seu primeiro livro com análises de obras da escritora brasileira, O mundo de Clarice Lispector (Ensaios), o autor discute em todos os capítulos a importância do romance A paixão segundo G. H. e dedica um capítulo exclusivo a essa criação literária, que parece ter despertado muito interesse no crítico, uma vez que se observa ser tal romance o livro mais analisado por ele.




    6.1 Da Náusea aos contrastes inconciliáveis da existência e a perda da individualidade




    Embora não seja necessariamente a intenção de sua prosa, determinados temas presentes na obra de Clarice Lispector estão inseridos no contexto da filosofia da existência; em outras palavras, se faz presente nas ficções da autora de A paixão segundo G.H. a busca das personagens pela compreensão do Ser. A respeito disso, Nunes (2007, p. 58) ressalta que tal atitude é responsável pela distinção do homem como Dasein – quem existe ao passo que compreende o Ser, podendo, então, interpretar a si próprio e ao mundo – o que é fundamental, pois “não há compreensão de si mesmo sem compreensão do mundo e vice-versa” (NUNES, 2007, p. 58).




    Diante das situações típicas das personagens de Clarice Lispector no que tange a filosofia existencial, tem-se o exemplo da Náusea presente no primeiro romance da autora em primeira pessoa, A paixão segundo G.H., o qual revela uma experiência tormentosa a partir de um banal acontecimento. Para Nunes (1976, p. 97, 98), a Náusea “é o momento excepcional, privilegiado, por que passam os personagens de Clarice Lispector nas crises decisivas”. O crítico literário elucida que, em A paixão segundo G.H., a náusea é provocada por uma barata que a personagem-narradora vê saindo de um guarda-roupa no quarto da empregada.




    Conforme Terrazas (2015, p. 216), há a concepção de náusea filosófica, defendida por Sartre (1986, p. 38, 39), e a concepção da náusea física, elucidada por Merleau-Ponty (2004, p. 54). Enquanto a primeira é definida como a tomada de consciência do fato de que atos humanos não estão automaticamente justificados, a segunda compreende que a náusea é uma patologia definida como o reflexo que precede o vômito e que obedece a um mecanismo neuromuscular. Para Terrazas (2015, p. 218), G.H. precisou passar pela náusea filosófica para chegar à física, o que contribuiu, então, para que um novo tipo de náusea fosse criado, a náusea contemporânea de Clarice Lispector. Essa última corresponde à concepção aqui adotada.




    A experiência à qual a personagem será submetida provoca, de início, certa resistência levando-se em consideração a nova realidade impessoal que indubitavelmente lhe causa certo estranhamento, como tudo aquilo que não faz parte do conjunto particular de costumes de cada sujeito. Dessa forma, conforme Nunes (1995, p. 59), “G.H. está dividida entre o desejo de seguir o apelo do mundo abismal e inumano onde vai perder-se e a vontade de conservar sua individualidade humana.” – a personagem, todavia, é obrigada por uma espécie de factum4 a imergir-se em seu tumultuado interior e deparar-se com uma realidade sem beleza ou consolo, indissociável do grotesco5.




    É que por enquanto a metamorfose de mim em mim mesma não faz nenhum sentido. É uma metamorfose em que perco tudo o que eu tinha, e o que eu tinha era eu - só tenho o que sou. E agora o que sou? Sou: estar de pé diante de um susto. Sou: o que vi. Não entendo e tenho medo de entender, o material do mundo me assusta, com os seus planetas e baratas. Eu, que antes vivera de palavras de caridade ou orgulho ou de qualquer coisa. Mas que abismo entre a palavra e o que ela tentava, que abismo entre a palavra amor e o amor que não tem sequer sentido humano - porque - porque amor é a matéria viva. Amor é a matéria viva? (LISPECTOR, 2009, p. 66)




    Nunes (1976, p. 94) também menciona A Náusea, obra sartreana que expõe a Náusea como Angústia, que acontece quando o homem sente-se existindo, em confronto com sua própria existência, ausente da familiaridade do cotidiano. Heidegger (1988, p. 92) dá esse mesmo sentido à Angústia na obra Ser e Tempo e revela que tal sentimento difere-se do medo. Conforme o filósofo alemão, o medo existe a partir de algo definido, enquanto que não há uma motivação precisa para a angústia. Sob essa perspectiva, o homem encontra sua realidade de Ser existente por meio da Angústia; contudo, refugia-se no cotidiano a fim de escapar dessa.




    É a Angústia que leva o Dasein à percepção de si próprio no mundo. Assim, de acordo com Nunes (1976, p. 95), “abandonado, entregue a si mesmo, livre, o homem que se angustia vê diluir-se a firmeza do mundo” e é dessa forma que a Angústia desnuda o homem, o qual passa a perceber aquilo que lhe era familiar como estranho e inóspito, reduzindo-o à consciência indigente. Essa, conforme o supracitado autor, seria a primeira metamorfose no rumo da experiência mística, a qual “se dá com a perda da identidade pessoal” e leva ao esvaziamento da alma sem, contudo, desconsiderar o relevante fato de que “o sentimento da Angústia, é descobridor” (NUNES, 2007, p. 64).




    Quanto às descobertas da experiência de G.H., Lispector (2009, p. 97) revela: “escuta, diante da barata viva, a pior descoberta foi a de que o mundo não é humano, e de que não somos humanos”. Nesse contexto, Nunes (1976, p. 102) percebe que tal revelação poderia ser uma forma de contestar a afirmação sartreana de que nós vivemos em um mundo essencialmente humano. Portanto, para a autora, a náusea consiste em uma via de acesso para a existência imemorial do Ser; interessa-lhe, de fato, o outro lado da Náusea, o reverso da existência humana. Enquanto Jean-Paul Sartre (1986) confere aos seus personagens uma liberdade fundamental a partir da Náusea – pois essa revela o Absurdo6 na perspectiva do autor -, Clarice Lispector defende que a Náusea apossa-se da liberdade e, posteriormente, a destrói, visto que é um mero estado passageiro.




    Essa via mística que toma conta da narrativa seria a representação do percurso exterior da experiência interior de G.H., desse modo, é possível perceber a metamorfose da personagem-narradora. Tal movimento, acontece a partir dos contrastes inconciliáveis da existência, binômios que se fundem abolindo a temporalidade num presente eterno de suas conversões. Assim, sentimentos contraditórios condensam-se em torno daquele inseto:




    Projetam-se diante dela, em figuras mutáveis, os contrastes inconciliáveis da existência – amor e ódio, ação e inação, violência e mansidão, crueldade e piedade, santidade e pecado, esperança e desespero, sanidade e loucura, salvação e danação, pureza e impureza, liberdade e servidão, o belo e o grotesco, o humano e o divino, o estado natural e o estado de graça, o sofrimento e a redenção, o inferno e o paraíso. (NUNES, 1995, p. 59)




    Despojada, pois, de si própria, mergulhando num momento de existência abismal, G.H. se anula como pessoa, nivelada à barata, o que é pertinente ao pensamento de Nunes (2007, p. 58), o qual elucida que “não há compreensão de si, sem compreensão dos outros e do mundo”. Desse modo, G.H. anula-se como persona para chegar à verdade do que é.




    Destarte, a compreensão de si só pode ocorrer a partir de um despir de máscaras. Máscaras essas que servem também para a atribuição de valores destinada a cada coisa. A barata, outrora figura de total repugnância para G.H., no romance, passa a ser o legítimo símbolo da busca pela essência do ser. E é justamente dessa maneira que a mulher perde sua individualidade. Não há diferença entre a barata e G.H.; as duas são um só ser. Sendo assim, a nova compreensão do inseto é fator determinante para que a personagem possa compreender a si mesma.




    6.2 O Êxtase do Absoluto idêntico ao Nada




    O encontro entre a personagem e a barata é marcado por uma série de significados não perceptíveis ao levar-se em consideração um acontecimento tão banal quanto é uma mulher deparar-se com um inseto. No entanto, o que indubitavelmente chama a atenção é aquilo que antes adormecera e passa a ser despertado em G.H. a partir do encontro com a barata.




    E olhando sua vítima inerme que também a olha, sob o fascínio da barata que a repugna e também a atrai, o espasmo de uma náusea seca precede o êxtase selvagem que então se inicia, absorvendo G.H. na continuidade alucinatória de uma vida envolvente, em que se vê sendo vista, esvaziada de sua vida pessoal. (NUNES, 1995, p. 58)




    Etimologicamente, o vocábulo “êxtase”, do grego ékstasis, significa “estar fora”, “sair”. Nesse sentido, seria o “êxtase selvagem” citado por Benedito Nunes o êxodo do cotidiano, o qual é indispensável para a experiência mística que se iniciará. E é justamente esse êxodo que promove o distanciamento de G.H. dos elementos prosaicos com os quais estava acostumada, levando-a a afastar-se, até mesmo, de si própria; por ser selvagem, o êxtase faz com que G.H. esvazie-se da sua vida pessoal e de tudo que é humano.




    O mundo havia reivindicado a sua própria realidade, e, como depois de uma catástrofe, a minha civilização acabara: eu era apenas um dado histórico. Tudo em mim fora reivindicado pelo começo dos tempos e pelo meu próprio começo. Eu passara a um primeiro plano primário, estava no silêncio dos ventos e na era de estanho e cobre - na era primeira da vida. Escuta, diante da barata viva, a pior descoberta foi a de que o mundo não é humano, e de que não somos humanos. (LISPECTOR, 2009, p. 68)




    É desse modo que G.H. salta para o abismo da existência e depara-se, de início, com o ser indiferenciado. Nunes (1976, p. 106) propõe que seria este ser indiferenciado uma espécie de substância spinozista dotada de matéria-prima aristotélica. É válido, portanto, pontuar que Spinoza (2007, p. 14) define substância como aquilo que “existe sem necessidade de outro para existir”; Aristóteles (2012, p. 36), por outro lado, apresenta uma noção epistemológica para matéria-prima, a qual seria quase substância, porém falta-lhe a forma, embora possua o substrato. Nessa perspectiva, estaria G.H. passível de receber qualquer forma.




    O animal – no caso em questão, o inseto – representa ancestralidade. A redução da protagonista à condição de inseto a remete a um passado não dela como indivíduo em si, mas um passado comum a todos aqueles que são humanos. O homem já esteve bem próximo do estado animalesco há tempos. Hoje, o distanciamento do animal derivado da civilização humana faz o homem pensar naquilo que constitui o Ser, nas suas partes e propriedades físicas. Ao identificar-se com a barata, no entanto, G.H. reflete não mais de forma fragmentária; a protagonista pode, então, pensar acerca da essência do Ser.




    Nesse sentido, é válido destacar a importância crucial da barata para a concretização da experiência de G.H., a protagonista do romance em questão. Nunes (1995, p 61) elucida a relevância do inseto para a personagem ao afirmar que ela “sem ele jamais alcançaria o clímax de sua existência”. Além disso, o supracitado autor ressalta, ainda, que além da ruptura com a antiga maneira de viver da personagem, o confronto com a barata provoca também a ruptura com o sistema geral dos hábitos mundanos. Assim, a partir do inseto doméstico, houve o desencadeamento de uma completa metamorfose tanto espiritual quanto interior.




    A despersonalização como a destituição do individual inútil - a perda de tudo o que se possa perder e, ainda assim, ser. Pouco a pouco tirar de si, com um esforço tão atento que não se sente a dor, tirar de si, como quem se livra da própria pele, as características. Tudo o que me caracteriza é apenas o modo como sou mais facilmente visível aos outros e como termino sendo superficialmente reconhecível por mim. Assim como houve o momento em que vi que a barata é a barata de todas as baratas, assim quero de mim mesma encontrar em mim a mulher de todas as mulheres. (LISPECTOR, 2009, p. 174)




    Dessa maneira, a perda de G.H. transmutar-se-á em ganho. Apesar de nada possuir de alegórico, a barata desempenha na narrativa papel ambíguo visto que é o agente da estranha conversão, a qual foi capaz de transtornar a organizada e tranquila existência daquela mulher situada no topo da hierarquia social – Lispector (2009, p. 41) relata que G.H. mora em um apartamento de cobertura. É só compreendendo a si própria em sua essência, excluindo qualquer aparência das coisas que fazem parte de seu mundo que a narradora-personagem poderá, enfim, encontrar nela própria o que almeja: a mulher de todas as mulheres.




    Para Heidegger (1988, p. 44), existem três preconceitos que separam o Ser de sua compreensão. O primeiro preconceito analisado pelo filósofo contemporâneo consiste em sustentar que o Ser, sendo o conceito mais universal, torna-se, portanto, claro, ou seja, sua universalidade dispensaria qualquer explicação. O segundo preconceito, consequente do primeiro, seria o caráter de universalidade do Ser torná-lo indefinível; e, por fim, o terceiro preconceito apontado pelo referido autor é afirmar que sendo o Ser evidente é inútil interrogar sobre ele. Sob essa ótica, a protagonista escondia por trás de sua rotina preconceitos e esses só puderam finalmente ser descortinados a experiência mediada pelo inseto.




    G.H., ao ingerir a massa branca da barata esmagada, confirma seu estado de união orgânica. Nesse sentido, a personagem saíra de seu mundo pela repugnância e retorna ao seu cotidiano comum também pela repugnância.




    Crispei minhas unhas na parede: eu sentia agora o nojento na minha boca, e então comecei a cuspir, a cuspir furiosamente aquele gosto de coisa alguma, gosto de um nada que no entanto me parecia quase adocicado como o de certas pétalas de flor, gosto de mim mesma - eu cuspia a mim mesma, sem chegar jamais ao ponto de sentir que enfim tivesse cuspido minha alma toda. (LISPECTOR, 2009, p. 166)




    Outro ponto de merecido destaque nos estudos de Benedito Nunes é a sua percepção do fato de sentir forças estranhas em seu apartamento antes mesmo de adentrar o quarto da empregada.




    A partir do momento em que a personagem, a caminho do quarto de empregada, transpõe a parte social do apartamento, já se faz sentir na área de serviço, estendendo-se por todo edifício, a ação sorrateira de tais forças estranhas. Dali podem ser vistos, como uma paisagem privada de sentido humano, os fundos do prédio. (NUNES, 1995, p. 61)




    Desde o início da experiência de G.H., o grotesco é nota dominante. Prova disso são as imagens da parede do quarto da empregada – uma mulher, um homem e um cão mal traçados – e acentua-se com o desencadeamento da náusea, quando a barata é colocada em primeiro grande plano, aproximada maximamente.




    Era uma cara sem contorno. As antenas saíam em bigodes dos lados da boca. A boca marrom era bem delineada. Os finos e longos bigodes mexiam-se lentos e secos. Seus olhos pretos facetados olhavam. Era uma barata tão velha como um peixe fossilizado. Era uma barata tão velha como salamandras e quimeras e grifos e leviatãs. Ela era antiga como uma lenda. Olhei a boca: lá estava a boca real. (LISPECTOR, 2009, p. 54)




    Sob essa perspectiva, o objeto passa a ser reconhecido como sujeito. Nesse contexto, um mesmo plano ontológico é ocupado pela barata e pela mulher, as quais são ligadas pela impessoal existência de que ambas são os sujeitos. Dessa maneira, a personagem, ao desprender-se do mundo, experimenta a perda do Eu. A essa experiência Nunes (1995, p. 63) denomina ascetismo.




    À luz dos estudos do intelectual paraense Benedito Nunes, “o ascetismo é um método que visa fundamentalmente ao sacrifício do eu, extirpando o senso de propriedade da criatura humana em relação a si mesma” (NUNES, 1995, p. 63). Seria, portanto, a ascese a superação da separação existente entre o indivíduo e a totalidade do real por intermédio da redução da vontade, da sensibilidade e da inteligência.




    De início, G.H. passa por um momento de completa solidão. Isso porque a identidade do Eu convencional é substituída pela identidade real da matéria da vida. Assim, o que acontece com G.H. é o legítimo distanciamento daquilo que a faz reconhecer-se como humana. Esse processo gera a sensação de desgaste, pois é quando ocorre a perda irreparável da própria substância humana, a qual dá lugar, desse modo, à substância universal aristotélica. A partir de então, a construção sentimentária – a esperança, o amor, o ético e tudo aquilo que faz parte do humano –, mencionada por G.H., esvai-se na região sombria do Nada.




    Não, não te assustes! Certamente o que me havia salvo até aquele momento da vida sentimentizada de que eu vivia, é que o inumano é o melhor nosso, é a coisa, a parte coisa da gente. Só por isso é que, como pessoa falsa, eu não havia até então soçobrado sob a construção sentimentária e utilitária: meus sentimentos humanos eram utilitários, mas eu não tinha soçobrado porque a parte coisa, matéria do Deus, era forte demais e esperava para me reivindicar. (LISPECTOR, 2009, p. 68)




    Diante disso, Nunes (2007, p. 60) discorre sobre o que seria o utilitário. Utilizar determinado utensílio seria descobrir o ente deste, isto é, o útil só pode ser aquilo que possui alguma serventia. Heidegger (1988, p. 47) denomina o conjunto de utensílios que nos rodeiam de “mundo circundante”, desse modo, é possível reconhecer que a construção sentimentalizada da vida de G.H. é concebida como o mundo utilitário que permitia a efetivação de sua humanidade e, por outro lado, distanciava a personagem do Nada.




    Pode-se dizer que os entes se dizem de muitas maneiras, possuem diversas significações. O mundo circundante da protagonista era repleto de significações, por isso era fácil nomear cada elemento ao seu redor, era confortável pensar que ela conhecia cada uma daquelas coisas, a pluralidade paradoxalmente a limitava. A inquietude de G.H. acontece a partir do momento em que passa a perceber a existência do Ser, o qual a partir de então pode ser compreendido com sensibilidade. Portanto, a protagonista é capaz de compreender que o Ser se mantém uno, já que é essência.




    Ao aproximar-se posteriormente do Nada, a personagem depara-se com a Angústia. Quando a Angústia ocorre, a segurança do cotidiano de desfaz. É dessa forma que os utensílios não oferecem mais apoio, o que leva o indivíduo a um mundo não-familiar, capaz de proporcionar o poder-ser-si-mesmo da existência. Em A Paixão segundo G.H., portanto, a perda da vida sentimentalizada é também a perda da segurança, pois a protagonista depara-se com a Angústia ao esvaziar-se por completo de seus sentimentos humanos, os quais outrora tinham a serventia de afastá-la do êxtase do Absoluto idêntico ao Nada.




    Esse afastamento do rotineiro e do humanamente sentimental, para Heidegger (1988, p. 52) seria a “limpeza” de caminho preparatória para a introdução da Analítica Existencial. Despojando-se, então, dos elementos corriqueiros da vida, G.H. está passível de começar do zero. A entrada para o Absoluto depende da fuga do comum. É indispensável sair desse para enfim adentrar aquele.




    A emoção existencial é levada ao extremo limite e culmina no êxtase do Absoluto. De acordo com Nunes (1976, p. 111), “Em vez do refrigério da visão beatífica, o que se manifesta para G.H. é um êxtase orgíaco (...) que consiste na alegria de perder-se”, ou seja, ao livrar-se da proteção garantida por sua construção sentimentalizada, G.H. descobre que é possível despojar-se da organização estética, ética e social quando reduz a si própria ao essencial e isso a leva a um estado de alegria.




    Eu entrara na orgia do sabath. Agora sei o que se faz no escuro das montanhas em noites de orgia. Eu sei! sei com horror: gozam-se as coisas. Frui-se a coisa de que são feitas as coisas - esta é a alegria crua da magia negra. Foi desse neutro que vivi - o neutro era o meu verdadeiro caldo de cultura. Eu ia avançando, e sentia a alegria do inferno. (LISPECTOR, 2009, p. 101)




    Para compreender, então, as intenções de Clarice Lispector, ao discorrer sobre a experiência de G.H, é necessário não deixar, em hipótese alguma, de levar em consideração o conteúdo místico presente na obra. Isso evitaria que o leitor exigisse da autora um padrão de clareza determinado e expressividade direta. Dessa forma, é necessário ir além das palavras para, finalmente, perceber que a recriação imaginária de Clarice Lispector é uma experiência subjetiva e obscura, mas a linguagem da autora, no entanto, “não é nada obscura”.




    O sentido místico, conforme Nunes (1976, p. 112), é sintetizado no próprio título da obra, o qual seria uma paródia bíblica, pois se nas escrituras sagradas tem-se A Paixão segundo S. Mateus e A Paixão segundo S. João, é possível ter-se também A Paixão Segundo G.H., uma mulher comum, “a quem cabe qualquer nome delimitado pelas iniciais G.H.”; paixão essa que rompe com as possibilidades limitadas de paixão humana, visto que a paixão que a consome é o legítimo desejo de Ser, passion inutile, que está na origem de todas as inquietações passionais e de todos os desejos, além do amor do Absoluto, exprimido pela inquietação mística conforme Sartre (1999, p. 101).




    Cabe aqui uma comparação entre o acontecimento supracitado e a união com o absoluto que os místicos imaginavam: a purificação tanto dos sentidos quanto da inteligência com o fito de preparar a alma para a graça divina.




    A personagem de Clarice Lispector encontrou as raízes de sua identidade no corpo de um inseto cuja contemplação, desencadeando a náusea, franqueou-lhe o acesso à existência divina. G.H. é, ao mesmo tempo, vítima e oficiante desse estranho holocausto. (NUNES, 1976, p. 109)




    Benedito Nunes dá destaque também às menções a Deus feitas por Clarice Lispector em A Paixão Segundo G.H. Para Nunes (1995, p. 68) a experiência de G.H. é marcadamente imanetista – “assimilação da matéria viva com a vida divina” – e sua negação é evidenciada com a palavra Deus, que passa a ser sempre precedida de artigo. Sendo assim, o nome próprio por excelência “Deus” passa a ser “o Deus”, nome comum.




    Outrossim, a relação entre Deus e o homem na obra em questão de Clarice Lispector também é objeto de estudo de Benedito Nunes. O autor ressalta a separação entre o homem e Deus em planos ontológicos distintos.




    À luz dos estudos do autor paraense Benedito Nunes sobre o Êxtase do Absoluto idêntico ao Nada, compreende-se que o romance A Paixão segundo G.H. revela o encontro de uma mulher, a escritora em potencial, com a barata, grossa e muito velha, dentro do guarda-roupa do quarto da empregada; encontro esse que já existia, bem antes da decisão de adentrar aquele quarto, no qual ela não colocava os pés há, pelo menos, seis meses. Na sua imobilidade exasperante, a barata a conduz a um mundo brutal, o do prazer e do êxtase, a um universo revelador da essência.




    Portanto, a protagonista precisou reduzir-se para poder tornar-se grande (e, sobretudo, forte, já que almejara ser a mulher de todas as mulheres). G.H. diminuiu-se ao nível do inseto e, assim, foi submetida a uma metamorfose interior. A partir daquela experiência, nada mais em sua vida seria igual. Um passo foi dado para traz e todo um caminho pode ser percorrido à frente. Seria, então, a referida obra um texto tão alegórico quanto enigmático em relação à própria escrita literária.




    6.3 Desistência da compreensão e da linguagem




    O romance inicia-se a partir do momento em que a personagem está retornando da alienação prolongada. Nesse sentido, é válido pontuar que a protagonista rompe com o mundo; quando tal ruptura se desfaz, ela dá início à narrativa de sua tão singular experiência. Há, nesse contexto, uma ruptura também com o monólogo interior de G.H., pois quando esse se esgota, ela percebe a necessidade de um interlocutor imaginário.




    Em A Paixão Segundo G.H., narrativa essencialmente dramática, não só pelo que possui de trágico, mas por se desenvolver em tom de apelo, de súplica, de confidência a um personagem oculto – a quem G.H. sente necessidade de relatar o que consigo ocorreu – enfatiza-se a tendência de Clarice Lispector para a meditação e mesmo para a especulação. (NUNES, 1976, p. 109)




    A criação de alguém que possa segurar-lhe a mão é uma estratégia contra a incomunicabilidade. Isso acontece porque a angústia da “consciência de si” atordoa G.H., não é fácil para ela conviver com seu Eu outra vez após a perda. O drama da linguagem, desse modo, faz-se presente, pois ao mesmo tempo em que reconhece que aquilo que tenta expressar é indizível e incompreensível, a autora-personagem esforça-se e cria mecanismos para finalizar o relato que começara.




    Nesse sentido, o forte tom confidencial leva o leitor a sentir-se responsável por aquela personagem que suplica pela sua atenção – que pode até mesmo ser entendida como uma ajuda, ao considerar que G.H. necessitava da piedade de alguém. Assim, a própria súplica indica a maior dificuldade da obra de Clarice Lispector: dizer o indizível.




    Dá-me a tua mão. Porque não sei mais do que estou falando. Acho que inventei tudo, nada disso existiu! Mas se inventei o que ontem me aconteceu – quem garante que também não inventei toda a minha vida anterior a ontem? [...] Sei, é ruim segurar minha mão. É ruim ficar sem ar nessa mina desabada para onde eu te trouxe sem piedade por ti, mas por piedade de mim. (LISPECTOR, 2009, p. 97)




    Ao tentar abordar o romance em seu aspecto confessional – abstraindo as circunstâncias narrativas –, Benedito Nunes compreende que a experiência de G.H. é multívoca. Nesse sentido, a via mística é uma via permeada por múltiplos temas. Dentre eles, é válido dar destaque aos temas da linguagem e da arte, fundamentais, indubitavelmente, para o desenvolvimento da narrativa.




    Para Trevizan (1987, p. 153), Clarice Lispector utiliza uma linguagem insólita, motivada pelo posicionamento filosófico-existencial da autora-narradora, com o fito de representar o mundo poético de livre associação. Sendo assim, aquilo transmutado em palavras que aparenta ser desconexo e caótico condiz com uma lógica estrutural, a qual revelará uma coerência interna do texto e de sua natureza poemática. De acordo com análise da referida autora, a linguagem seria o intervalo entre a subjetividade poética e a força da realidade exterior.




    Eu estava vendo o que só teria sentido mais tarde - quero dizer, só mais tarde teria uma profunda falta de sentido. Só depois é que eu ia entender: o que parece falta de sentido - é o sentido. Todo momento de “falta de sentido” é exatamente a assustadora certeza de que ali há o sentido, e que não somente eu não alcanço, como não quero porque não tenho garantias. A falta de sentido só iria me assaltar mais tarde. (LISPECTOR, 2009, p. 34)




    Quanto mais evolui sua experiência, mais G.H. recua a um estado de Silêncio. Isso porque a mulher percebe que há distância entre a coisa e a palavra, o que faz com que seja extremamente difícil dar nome àquilo que sente e vê. Desse modo, pode-se notar o efeito que uma experiência inédita e pessoal pode causar a alguém. É, pois, assim, que a protagonista depara-se com o silêncio das coisas que a visão alcança.




    Trevizan (1987, p. 156) destaca que o Silêncio é um elemento pertinente à tessitura do texto e que em todas as obras de Clarice Lispector há uma valorização estética deste. O desafio de revelar o indizível conduz a narração da história à Neutralidade, à Nudez, à Mudez e, principalmente, ao Nada.




    Por outro lado, a vontade de expressar aquilo que a linguagem não lhe permite é grande. G.H., angustiada, refere-se à arte e enaltece a sua capacidade de manifestar o que está além das palavras: “quando a arte é boa é porque tocou no inexpressivo, a pior arte é a expressiva, aquela que transgride o pedaço de ferro e o pedaço de vidro, e o sorriso, e o grito” (LISPECTOR, 2009, p. 143).




    Há, então, irrefutavelmente, um embate entre a necessidade e a dificuldade. Diante disso, G.H., ao reconhecer seu “fracasso” de linguagem, como ela própria o denomina, percebe que só através de sua falha é que poderá aproximar-se do indizível; na sujeição a esse modo de dizer, ou escrever, está o pathos7:




    [...] a trajetória mística de G.H. passa pela via crucis da linguagem, pelo gozoso padecimento de ter que buscar a forma para expressar o neutro, o cru, o não humano, a existência, o ser. ‘A linguagem é meu esforço humano. Por destino tenho que ir buscar e por destino volto com as mãos vazias. Mas – volto – o indizível só me poderá ser dado através do fracasso de minha linguagem. Só quando falha a construção, é que obtenho o que ela não conseguiu.’ Eis o pathos da escrita como um padecimento de sujeição ao sagrado, ao inconsciente amor que atravessa a vida. (NUNES, 2009, p. 318)




    Deve-se pontuar, ainda, que desde o início da narrativa, é estabelecida a busca do inexpressivo e do neutro. Dessa forma, instaura-se uma longa e tumultuosa introspecção, durante a qual a protagonista sacrifica a sua “organização humana”. A mulher, então, despoja-se das experiências, das riquezas e dos sentimentos. Em lugar de sua humanidade, ela adere ao grotesco. Isso conduziu a personagem ao aprofundamento introspectivo.




    A introspecção, que atinge uma realidade interna transformada em matéria repulsiva e impura, converte-se num mergulho escatológico, destinado ao silêncio(...). Tudo quanto decorre da ruptura do sistema – o dilaceramento do sujeito e da linguagem, o ciclo da vida infernal, a pura identidade, na qual se anula a diferença entre o sujeito interno e o objeto externo, ambos compenetrados numa visão recíproca sem transparência – é agora a consequência de uma transgressão. (NUNES, 1995, p. 73)




    Nunes (1995, p. 76) defende que há, em A Paixão Segundo G.H., um paradoxo egológico que se refere ao fato de que a mesma narração que revela o desapossamento do eu também permite que esse eu possa reconquistar-se. É por essa razão que ocorre o drama da linguagem. O sujeito perde-se e encontra-se para perder-se novamente na narrativa, o que faz com que essa configure-se como espaço agônico.




    Por sua vez, Trevizan (1987, p. 164) diz que o sujeito está em meio a uma crise de identidade, seu Eu está em processo de expansão. Para ela, o sujeito da enunciação ganha existência, mesmo que ficcional, mediante a prática da linguagem; por esse viés, a linguagem artística promove existência ao Eu-poético. É por essa razão que a escritora do romance em questão despoja-se do real e da linguagem convencional. Há, na narrativa, um fim maior: a reveladora compreensão do Ser.




    Destarte, Clarice Lispector inclinou-se ao risco de optar pelo Silêncio em A paixão segundo G. H. Tal Silêncio, entretanto, foi, deveras, significativo, pois sua criação literária revela que é preciso, pelo menos, tentar falar daquilo que aparentemente é indizível. Clarice Lispector conseguiu cumprir sua missão, pois sua arte tocou no inexpressivo. A autora, por intermédio de sua escrita, tentou exteriorizar uma experiência totalmente interior: a metamorfose pessoal e particular de G.H., a protagonista que com sua voz suplicou ao interlocutor atenção para contar o que vivenciara.




    7 A BARATA




    Ao elemento principal da obra de Clarice Lispector em questão são atribuídas diferentes significações. A barata é o ponto central da narrativa, porque embora G.H. seja a protagonista, a barata é quem a conduz; essa é responsável pela desconstrução e, também, pela reconstrução da visão da personagem G.H. sobre si própria e sobre o mundo.




    Sob essa perspectiva, é possível compreender o inseto como uma figura estranha – citada também outras vezes em outras obras da supracitada autora –, a qual desperta o interesse do leitor, haja vista que ao mesmo tempo que é algo comum, a barata pode receber diferentes significações. Assim sendo, algumas concepções acerca da alegórica figura que forma uma união orgânica com G.H. serão aqui elucidadas. Dessa forma, a mesma barata será relacionada ao estranho, ao Oráculo de Delfos, ao aborto voluntário da protagonista, ao corpo, ao inseto outrora narrado por Kafka em A Metamorfose e também às baratas do conto A Quinta História.




    7.1 O estranho




    Conforme afirma Freud (1974, p. 206), a literatura, se comparada à vida, possui mais meios de dar forma a efeitos de estranheza inquietante e por essa razão ela pode fornecer alguns caminhos para a compreensão da subjetividade. A princípio, o leitor pode supor que a barata por si só é um elemento estranho da narrativa, o que, de fato, é; todavia, não se pode deixar de dar destaque ao relevante efeito de estranheza que ela causa.




    Há, indubitavelmente, familiaridade na relação entre a barata e a mulher; afinal de contas, é comum uma dona de casa deparar-se com um inseto. Considerando tal caráter habitual, o encontro entre G.H. e a barata poderia ser algo comum. Entretanto não o foi. Diante disso, pode-se compreender que se formou um paradoxo a partir daquele acontecimento: o banal ao mesmo tempo era incomum, o que era corriqueiro pôde ser naquele momento raro, o que era habitual, dessa vez, foi estranho.




    Ademais, a relação de estranheza acontece também com a própria G.H., visto que essa é um sujeito que realiza uma travessia, passando a ser estrangeira de si mesma. Nesse sentido, para atravessar aquilo que lhe causa certo temor, a protagonista opera um deslocamento da imagem – ou do imaginário – construído na relação com o outro e isso implica um atravessamento do que é familiar e do que é estranho.




    Sob essa ótica, G.H. dá vida ao seu imaginário a partir do momento em que tenta, de alguma forma, verbalizar aquilo que lhe acontecera. É a agonia diante do que é estranho que a estimula a tentar livrar-se da carga de ter encontrado a si própria. Na tentativa de exteriorizar aquilo que viveu, as sensações, então, são expostas.




    Para Freud (1974, p. 203), o artista é alguém que dá vida aos seus próprios fantasmas, tornando-os reais aos olhos do mundo. Diante disso, o leitor clariceano é exposto àquilo que a autora anteriormente à escrita já sentira: estranheza. Essa sensação é o legítimo efeito causado naqueles que têm contato com as obras de Clarice. É, portanto, desse modo que os fantasmas de Clarice podem tornarem-se fantasmas do leitor. Não é à toa que o leitor, após conhecer A Paixão Segundo G.H., já não compreende mais a barata como antes.




    Por serem seres fantasmáticos, presentes no imaginário, a aparição desses se dá em atmosfera que é familiar (as baratas no guarda-roupas, no encanamento), mas, ao mesmo tempo, circundada por mistério. Agonizante do início ao fim, A Paixão Segundo G.H., nessa perspectiva, é o produto literário da transformação da barata, fantasma presente de maneira empírica na vida de Clarice, em personagem.




    7.2 O oráculo




    De acordo com o mito grego do Oráculo de Delfos, o homem que conhecesse a si mesmo conheceria os deuses e o universo. A partir de tal alegoria, pode-se estabelecer uma relação com a barata e a protagonista G.H., a qual antes de sua singular experiência permanecia dentro dos limites de uma vida artificial, repetindo sempre as mesmas atividades sem um contato íntimo com seu Eu. Todavia, ao descobrir o quarto da empregada, que tinha uma organização diferente do resto da casa e gravuras estranhas na parede, a mulher inicia-se na descoberta do seu Eu a partir da sua relação com o outro, ou seja, a barata.
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